
 
 

 

F A C U L D A D E D E L E T R A S 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maria Inês dos Santos Silva 

Ramalhete Gomes 

 
 
 
 

2º Ciclo de Estudos em 
 

 
 

Tradução e Serviços Linguísticos 

Tradução Especializada - Via Profissionalizante 

 

 
 
 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

 
2012 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Orientadora: Professora Doutora Belinda Maia 
 
 

Coorientadora: Teresa Soares 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Traduzir é conviver.” 
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Translation is a more advanced stage of 

civilization." 
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Resumo 
 

O presente relatório constitui uma reflexão do estágio curricular realizado na 

Direção-Geral de Tradução da Comissão Europeia, sediada em Bruxelas. O referido 

estágio teve como objetivo adquirir experiência prática de tradução, de forma a aplicar 

os conhecimentos adquiridos durante o mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos 

da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

 

 

 

Abstract 
 

This report presents an appraisal of the academic traineeship held in the 

European    Commission’s    DGT,    based    in    Brussels.    The    aim    of the 

traineeship was to provide on-the-job experience in Translation in order to put    into    

practice theoretical    knowledge    acquired during the Master's degree in Translation 

and Language Services at the Faculty of Letters, University of Oporto.
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0. Introdução 

 
O presente relatório de estágio, elaborado no âmbito do mestrado em Tradução 

e Serviços Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, constitui 

uma descrição e reflexão sobre o estágio curricular realizado na Direção-Geral de 

Tradução da Comissão Europeia (DGT) e que decorreu em Bruxelas, entre março e 

julho de 2012. 

A escolha deste local de estágio baseou-se no facto de as instituições europeias 

terem uma forte tradição multilingue e cultural pelo que podem oferecer aos tradutores 

em início de carreira a possibilidade de estes desenvolverem competências 

profissionais num ambiente estimulante e exigente ao mesmo tempo que põem em 

prática os conhecimentos e aptidões desenvolvidas ao longo da sua formação. 

Este relatório é constituído essencialmente por duas partes: na primeira é 

apresentada a unidade de tradução onde foi realizado o estágio, sendo descrito o 

funcionamento da mesma em termos de fluxo e organização de trabalho, da formação 

recebida e dos aspetos técnicos que caracterizam o trabalho de tradução. Na segunda 

faz-se uma reflexão da componente mais prática do estágio, com base nos 

conhecimentos teóricos adquiridos no mestrado: descrição das tarefas desempenhadas, 

caracterização das principais tipologias textuais trabalhadas, exposição de problemas 

encontrados no processo de tradução e respetivas soluções. 
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1.1. Estágio na DGT da Comissão Europeia 

1.1.1. A unidade PT.02 da DGT 

 

Os cinco meses de estágio tiveram lugar na unidade PT.02 da DGT. A equipa de 

tradutores que constituem esta unidade conta com profissionais portugueses com um 

historial multicultural e multilingue e acolheu-me da melhor forma possível fazendo-me 

sempre sentir apoiada e em constante aprendizagem profissional e pessoal. 

Todos os membros são coordenados pelo Chefe da Unidade, João Coelho, que 

não sendo apenas responsável pela administração da equipa, assegura também a 

distribuição de tarefas e trabalhos e a comunicação com outras unidades. Além disso 

toma todas as decisões relativamente aos estagiários da sua unidade. Além da sua 

orientação, contei também com o apoio de uma tradutora experiente, Teresa Soares, 

que foi a minha orientadora de estágio dentro da DGT e que, além de me ensinar o 

funcionamento da unidade e do trabalho, me apoiou sempre em todos os problemas ou 

dúvidas que foram surgindo ao longo do meu estágio. 

Os tradutores que integram a equipa da unidade PT.02 têm como atividade 

principal a tradução, no entanto, as suas tarefas passam também por fazer revisão das 

traduções dos outros colegas. Além disso, alguns têm ainda funções de terminólogos 

sendo que há especialistas nas mais variadas áreas (e.g. profissional focado no 

domínio da engenharia ou da agricultura). 

A equipa de tradução conta ainda com o apoio de uma perita de documentação, 

Susana Gonçalves, que esclarece qualquer dúvida relativa a pesquisa documental ou 

referências externas contidas nos textos de partida. 

1.2. Formação recebida durante o estágio 
 

Os estagiários da DGT têm o privilégio, que outros estagiários não têm, de terem 

formação intensiva e direcionada para o tipo de trabalho que irão realizar ao longo do 

estágio. A DGT dá muita importância a esta formação e não descuida nenhum pormenor 

da mesma.  

O Traineeship Office e as suas coordenadoras, Sílvia Varela e Verónique 

Vervaet, organizam, para cada fase do estágio, uma série de seminários, reuniões, 

projetos e visitas de estudo para todos os estagiários da DGT. Estas atividades foram 

cruciais para os estagiários entrarem em contacto com o modo de trabalho da DGT, dos 
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restantes serviços da CE e das outras instituições europeias. De entre estas atividades 

destacam-se as seguintes: 

1.2.1. Workshop sobre o Translator’s Workbench 

 

Contrariamente ao que seria de esperar, os estágios de tradução na CE não se 

destinam apenas a tradutores e muito menos a tradutores com experiência em tradução e 

em CAT-tools. Na verdade, grande parte dos colegas estagiários eram formados noutras 

áreas e não estavam, de todo, familiarizados com os conceitos de memória de tradução 

ou de CAT-tools. Para garantir que todos os estagiários têm uma base relativamente 

sólida de conhecimentos antes de iniciarem o seu estágio como tradutores nas suas 

unidades, estes recebem uma formação sobre esta ferramenta através de aulas 

presenciais e práticas assistidas pelos formadores. Esta formação foi essencial já que, 

durante o mestrado na Faculdade de Letras, não pratiquei o suficiente para poder 

exercer o trabalho durante o estágio com a destreza e a prática necessárias. O facto de 

treinar diariamente e, inicialmente, com apoio constante fez com que sentisse muito 

mais confiança e com que o trabalho fosse realizado de forma mais competente. 

1.2.2. Introdução ao IATE  

 

Nesta formação foi-nos explicado o funcionamento desta conhecida base de 

dados com demonstrações de todas as funcionalidades que não são de acesso público 

(e.g. introdução de comentários, consulta de referências, métodos de pesquisa, 

definições, etc.).  

1.2.3. Introdução ao Eur-Lex 

 

Embora já tivesse acedido a esta base de dados anteriormente e de esta ser de 

acesso público, a terminóloga da unidade PT.02, Susana Gonçalves, deu uma formação 

acerca da utilização da mesma em que demonstrou todos os métodos de pesquisa que 

podem ser utilizados na busca de um documento no Eur-Lex e que se revelou 

extremamente útil no trabalho desenvolvido ao longo do estágio. 
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1.2.4. Seminários sobre tradução assistida por computador e ferramentas de acesso 

público 

 

Para além de todas as formações que nos deram no início do estágio, os 

estagiários, tal como todos os funcionários da CE, tiveram também oportunidade de 

participar em inúmeras conferências e cursos organizados pelos vários departamentos da 

DGT.  

Como já foi mencionado anteriormente, o departamento de português é pioneiro 

na introdução da tradução assistida por computador na DGT. Assim, tive oportunidade 

de assistir a dois seminários sobre este tema levados a cabo pela tradutora permanente 

Maria José Machado, a grande impulsionadora da tradução assistida por computador na 

unidade. Estes seminários foram de extremo interesse e utilidade já que demonstraram a 

forma como o trabalho dos tradutores pode ser facilitado e tornado mais rápido caso 

haja a possibilidade de se utilizar a tradução assistida que, embora não seja totalmente 

fiável, pode ser de grande ajuda para os tradutores. Esta é uma questão de grande 

relevância para o departamento de língua portuguesa da DGT como afirmam Maria José 

Machado e Hilário Fontes no seu artigo “Avaliação do sistema de tradução automática 

Moses no Departamento de Língua Portuguesa da DGT utilizando os scripts Moses for 

Mere Mortals – estudo de caso inglês-português”
1
: 

 

A política de multilinguismo da UE produziu durante 50 anos um vasto corpo de textos 

multilingues de elevada qualidade e a Comissão Europeia tem investido em tradução 

automática e sido utilizadora durante os últimos 35 anos. A TA como uma ferramenta 

de tradução assistida por computador (TAC) pode contribuir significativamente para a 

Comissão cumprir a sua missão de tratar equitativamente todas as línguas na sua 

comunicação bidirecional com os cidadãos europeus e as empresas. A base Euramis é o 

sistema de memórias de tradução no qual são armazenados os alinhamentos dos textos 

traduzidos pelas instituições da UE. Estes corpora, com milhões de segmentos por 

língua, podem assim ser facilmente utilizados para treinar pares linguísticos com 

sistemas de tradução automática estatística. 

 

A tradução assistida por computador está a ser usada em pleno pelos tradutores 

do departamento de português, no entanto, para um tradutor menos experiente nas áreas 

                                                           
1
 Disponível em: http://ec.europa.eu/translation/portuguese/magazine/documents/folha37_pt.pdf (última 

consulta 28/08/2012) 

http://ec.europa.eu/translation/portuguese/magazine/documents/folha37_pt.pdf
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tratadas dentro da CE, isto pode ser um problema mais do que uma ajuda. Não só a 

tradução assistida permite que o tradutor faça menos pesquisa por confiar nas propostas 

apresentadas, mas também pode induzir o tradutor em erro sem que este se aperceba.  

Na verdade, as propostas apresentadas pela tradução assistida são baseadas em 

estatísticas, isto significa que, muitas vezes, as propostas não se referem 

necessariamente ao tema a ser traduzido. O tradutor, se não estiver totalmente 

familiarizado com a terminologia do texto que está a traduzir, pode facilmente assumir 

um erro e deixar passar erros facilmente detetáveis por um recetor que tenha um 

conhecimento alargado da mesma. Neste sentido, penso que a tradução assistida pode 

fazer com que o tradutor demore mais tempo a terminar a sua tradução porque tem de 

verificar tudo mais vezes. Por vezes, vendo-se obrigado a pesquisar algo que, noutras 

circunstâncias, não pesquisaria.  

Nos outros departamentos, a tradução assistida ainda não está totalmente 

implementada. Alguns não têm qualquer acesso e têm de traduzir todos os textos de raiz 

o que, embora possa demorar mais tempo, pode não ser um aspeto totalmente negativo. 

Por outro lado, quando se trata de artigos ou leis ou de termos ou expressões que sejam 

estandardizados, a tradução assistida é muito útil porque permite ao tradutor poupar 

bastante tempo na escrita dos mesmos. 

O departamento PT da DGT, liderado pela mesma tradutora, Maria José 

Machado, levou a cabo ainda um outro seminário sobre ferramentas de tradução de 

acesso público. Uma vez que o TWB tem um custo bastante elevado e teve de sofrer 

várias alterações para ser instalado na DGT como principal ferramenta de trabalho, 

alguns elementos da DGT estão a estudar outras possibilidades de trabalho. Assim, a 

proposta destes profissionais é que se proceda à instalação da ferramenta OmegaT. 

Neste sentido, já está a ser feito um estudo acerca desta ferramenta e alguns tradutores 

já estão a utilizá-la como alternativa ao TWB.  

 

 

1.2.5. Visita ao Parlamento e ao Comité Económico e Social 

 

Os estagiários da DGT foram, além disso, convidados para visitar o Parlamento 

e o Comité Europeu, Económico e Social nos quais tiveram direito a uma apresentação 
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acerca dos seus serviços de tradução e interpretação e o funcionamento interno dos 

mesmos. 

Na visita ao Parlamento, em Bruxelas, os estagiários tiveram uma conferência 

sobre interpretação e foram convidados a entrar nas cabines e a experimentar interpretar 

vários discursos em diferentes línguas. Esta experiência foi muito gratificante já que 

muitos estagiários, como eu, nunca tinham tido aulas de interpretação nem 

experimentado a sensação de estar dentro de uma cabine de interpretação.  

No Comité Económico e Social, foi feita uma apresentação acerca do serviço de 

tradução dos Comités e do tipo de trabalho que aí se faz.  

 

 

1.3. O fluxo de trabalho – apresentação e funcionamento do Tradesk 

 

O Tradesk (Translator’s Desktop) é uma aplicação de workflow que nos permite 

organizar o processo de tradução. Dá-nos informação sobre o fluxo de um documento 

desde que é atribuído ao tradutor até ao momento em que se conclui o processo de 

tradução e se dá saída ao documento. Para o tradutor, esta ferramenta é muito útil já que 

lhe permite ver claramente todos os trabalhos que lhe estão atribuídos (de tradução ou 

de revisão) listando-os de acordo com o prazo de entrega. É também no Tradesk que o 

tradutor tem acesso ao dossier correspondente a cada documento no qual pode ver para 

que línguas está a ser traduzido, quem está a fazer a tradução, quem redigiu o 

documento e ainda consultar os documentos de referência do mesmo, se os houver. 

Além disso, o Tradesk possui um fórum de discussão (Elise) onde o tradutor pode fazer 

perguntas ou pedir explicações diretamente ao emissor/autor do texto de partida ou aos 

outros tradutores de outras unidades linguísticas.  
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Ilustração 1: Print Screan Tradesk 

 

Na secção PRODUCT STATUS podemos ver se a tradução está já em curso 

(ongoing) ou ainda por iniciar (requested). O sistema de cores é bastante intuitivo 

além de ser também muito útil para o tradutor uma vez que este pode facilmente ver 

que trabalhos ainda não iniciou e quais os prazos dos mesmos. Este sistema é útil não 

só para o tradutor mas também para a pessoa responsável pela distribuição do trabalho 

já que lhe permite acompanhar o progresso de determinado documento e ajustar 

futuras distribuições de acordo com a carga de trabalho do tradutor e do revisor. Para 

além da gestão de tarefas, o Tradesk também é uma importante ferramenta de 

pesquisa. Com a função EURAMIS, o Tradesk permite-nos encontrar documentos 

com base no número ou no tipo de documento em causa. Isto torna-se bastante útil 

quando há referências a documentos ou a partes dos mesmos sem que haja outra fonte 

mencionada.  

O Tradesk foi de grande utilidade durante o estágio uma vez que permitia uma 

gestão muito clara do tempo e do fluxo de trabalho. No caso dos estagiários, é 

essencial estar muito atento a esses fatores uma vez que o fluxo de trabalho inclui 

sempre uma revisão do texto de chegada (TC) por parte de um dos tradutores 

experientes ou do Chefe de Unidade. Isto significa que foi essencial ter sempre em 

consideração, além do tempo da tradução, o tempo necessário para revisão do texto e 

posterior correção. 

Este estágio na CE foi a primeira vez em que tive um volume de trabalho 
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exclusivamente destinado à tradução. Os prazos de entrega dos documentos foram, em 

geral, adequados ao número de documentos que era atribuído e ao seu grau de 

dificuldade. Por vezes surgiam textos de menor dimensão e com prazos de entrega 

mais curtos que interferiam com outros projetos de maior relevância e extensão. No 

entanto, graças ao Tradesk foi fácil manter sempre uma visão clara do trabalho e dos 

prazos que tinha o que permitiu fazer sempre tudo atempadamente de forma a 

assegurar a qualidade máxima dos textos na sua versão final.  

Como afirma Pym (2010: 7)  

“This is the kind of risk management that might underlie a bureaucracy like the 

European Commission’s Translation Service, where the translation of a text first 

requires the production of another text (the complete job description)”. 

 

Na verdade, embora haja muita burocracia envolvida no fluxo de trabalho da 

DGT, este método de trabalho funciona bem porque permite que todos os envolvidos 

(tradutor, revisor, Chefe de Unidade e secretariado) saibam sempre em que ponto do 

processo de trabalho está cada documento e como gerir, futuramente, o trabalho de 

cada um. 

 

1.3.1. Ferramentas e recursos de apoio à tradução 

 

O trabalho na DGT também é feito através da utilização das CAT- tools que 

melhoram a produtividade dos tradutores e asseguram a qualidade da tradução e a 

consistência terminológica garantindo, assim, a qualidade máxima dos textos. A 

ferramenta utilizada na DGT é o Translator’s Workbench (TWB) 8.3. 

No entanto, a DGT conta com várias outras ferramentas de apoio que 

complementam as ferramentas de trabalho. Existem bases de dados e outras aplicações 

integradas diretamente no Word e que estão à disposição de todos os tradutores. São 

estes alguns dos recursos mais utilizados durante o estágio: 
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Ferramenta 

 
 

 

Utilidade 

 
 
 

Quest Metasearch 

Ferramenta de pesquisa que contém numa só interface as três 

ferramentas de informação mais utilizadas pelos tradutores 

(Euramis, Eur-Lex, IATE) 

 
IATE 

Base de dados terminológica da UE (acesso a uma versão 

mais extensa e completa do que a de acesso público) 

 
 
 

DGT Vista 

Motor de busca de documentos que contém todos os 

documentos na língua de partida e as respetivas traduções. 

Para pesquisarem um documento os utilizadores têm acesso a 

vários critérios de pesquisa (nº do documento, autor, etc.) 

  
 

Euramis Concordance 

Base de dados bilingue para pesquisar determinada 
 

expressão e respetiva tradução em diferentes tipos de 

documentos 

 
 
 

Eur-Lex 

Website  que  contém  textos  legislativos  da  União 

Europeia  e  outros documentos abertos ao público; contém    

confirmação de títulos, fonte de informação sobre o tema da  

tradução, disponibilização de textos comparáveis e paralelos, 

etc. 

 

DocFinder 
Permite encontrar as versões originais de um documento 

 

com base em determinados códigos/palavras-chave 

 

 

 

1.4. A norma EN15038:2006 - processo de tradução de um documento 

 

Cada documento, desde a sua atribuição a um tradutor até ao momento em que 

se dá saída do mesmo passa por um processo de trabalho que passo a esquematizar a 

seguir. 

1. O trabalho é atribuído ao tradutor através do Tradesk onde, além do prazo de 

entrega, é indicado o tipo de documento e o respetivo número e o dossiê relativo 
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ao mesmo. O dossiê deve ser lido atentamente uma vez que contém todas as 

informações relevantes sobre o trabalho: o prazo de entrega, a língua de partida e 

de chegada, o n.º de páginas, o autor do texto, documentos de referência, 

indicação de todas as línguas de chegada e respetivos tradutores e todas as 

eventuais notas aos tradutores ou esclarecimentos de dúvidas. 

2. O documento é criado na interface do Tradesk. Para criar o documento basta ir a 

Create target/ subpart e selecionar From ORI. 

3. Criar uma memória de trabalho diretamente no Word na qual, por norma, o 

tradutor tem a oportunidade de escolher se quer incluir a opção de machine 

translation. 

4. Finalizada a tradução, o TP e o TC são entregues em formato papel ao tradutor 

permanente responsável pela revisão. A revisão pode ser feita em versão papel 

ou através da utilização da ferramenta Review do Word. Após a revisão, o 

revisor explica as principais alterações/sugestões podendo o estagiário pedir 

qualquer clarificação adicional ou defender o seu ponto de vista relativamente à 

escolha de algum termo ou expressão.  

5. Após a correção da sua tradução, o estagiário faz o clean-up e o upload da 

memória de tradução para a base de dados da DGT, o Euramis. Em seguida, a 

folha de rosto do documento é entregue em papel no secretariado e os assistentes 

dão saída ao documento. 

 

 

 

1.4.1. A norma EN15038:2006 e o serviço de tradução da unidade PT.02 

 

O fluxo de trabalho na DGT é, como já foi descrito, bem estruturado e 

bem organizado havendo sempre uma correta distribuição do trabalho pelos 

tradutores e pelos revisores. Isto também pode comprovar-se de acordo com a 

norma europeia EN15038:2006 que determina a qualidade dos trabalhos de 

tradução. Esta norma especifica os requisitos básicos para os prestadores de 

serviços de tradução ( TSP - Translation Service Providers) a fim de assegurar a 

qualidade máxima dos seus serviços. 
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A unidade PT.02 da DGT cumpre sempre pelo menos quatro das cinco 

fases consideradas obrigatórias pela norma para garantir a qualidade do seu 

serviço, no entanto, documentos mais específicos ou com um grau de relevância 

maior, por vezes também passam pela quarta fase do processo de tradução: 

 

1. Translation – tradução do TP pelo tradutor permanente/tradutor estagiário; 

2. Checking – o tradutor verifica a sua tradução relativamente ao conteúdo e 

aos requisitos pedidos antes de entregar a tradução ao revisor designado; 

3. Revision – o revisor, que, idealmente, é especializado no tema que está a 

rever, verifica a adequação da tradução e aspetos como o registo, o estilo e a 

consistência. Após esta fase o tradutor insere as alterações necessárias no 

documento criando, assim, a sua versão final. É nesta fase que, após o clean-

up, o tradutor ou os assistentes da unidade, fazem as modificações 

necessárias de formatação (e.g. folhas de rosto com títulos que são imagens e 

não texto normal e que é preciso traduzir utilizando a ferramenta Legis/Write 

do TWB); 

4. Review – nem sempre esta etapa é obrigatória, no entanto, no caso de 

traduções muito específicas ou com nova terminologia o trabalho também 

passa por esta fase; 

5. Final verification – após passar estas fases, o tradutor verifica a tradução de 

novo antes de a dar como terminada no Tradesk e de enviar a memória para 

a base de dados central; 

A primeira fase de um estágio na DGT é a formação. Esta formação é, 

em primeiro lugar dada por profissionais da DGT que se dedicam ao Training e 

numa segunda fase, de modo mais contínuo, é dada a nível interno da unidade 

PT pelos seus tradutores. Além disso há sempre formações para todos os 

profissionais da CE que queiram participar. O facto é que, na CE, os 

funcionários e os estagiários são sempre incentivados a melhorar e adquirir 

novas competências a todos os níveis: linguístico, cultural, técnico e, claro, de 

tradução. É este incentivo que permite aos tradutores manterem-se sempre a par 

dos novos desenvolvimentos tecnológicos e, sobretudo, da língua. Também para 

os estagiários esta abordagem inicial e contínua é essencial para que não se 
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esqueçam de que tudo está em constante evolução e para expandirem a sua 

formação. 

1.4.2. O AO90 na DGT – memórias de tradução 

 

A introdução do acordo ortográfico na DGT, a 1 de janeiro de 2012, foi um 

momento de mudança também nas instituições europeias que tiveram de fazer grandes 

alterações no seu trabalho. Segundo o JO da União Europeia de 31 de dezembro de 

2011
2
: 

“As instituições, órgãos e organismos da União Europeia decidiram aplicar, a partir de 1 

de janeiro de 2012, o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990. A partir dessa 

data, os textos publicados no Jornal Oficial da União Europeia serão redigidos segundo 

as regras da nova ortografia, admitindo-se um período inicial de coexistência das duas 

ortografias.” 

No entanto, a introdução do AO90 trouxe outras implicações para os tradutores 

que foram discutidas no workshop sobre tradução assistida supra mencionado. Na 

verdade, põe-se uma questão pertinente relativamente às memórias de tradução. O 

Euramis, base de dados central de memórias de tradução, possui memórias desde a 

altura em que foi criado, o que significa que os segmentos aí armazenados estão, na sua 

grande maioria, escritos com a ortografia pré-acordo. Os tradutores e profissionais que 

gerem o Euramis estão, neste momento, a tentar corrigir todos os segmentos de forma a 

colocá-los de acordo com a nova ortografia para que os utilizadores não caiam em erros. 

Como afirma Paulo Correia, tradutor e terminólogo do departamento de língua 

portuguesa da DGT no seu artigo “Nova ortografia – a experiência da DGT”
3
 

 

“A preparação para a revisão geral da ortografia do conteúdo das memórias de tradução 

foi talvez o facto mais interessante e positivo para efeitos de qualidade e coerência 

futuras das nossas traduções, permitindo-nos conhecer melhor o vocabulário que 

efetivamente utilizamos.” 

                                                           
2
 JO C384 n.º 54 de 31 de dezembro de 2011. Disponível em: http://eur-

lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2011:384:FULL:PT:PDF (última consulta 

31/12/2012) 
3
 Disponível em http://ec.europa.eu/translation/portuguese/magazine/documents/folha39_pt.pdf (última 

consulta 29/12/2012) 

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2011:384:FULL:PT:PDF
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2011:384:FULL:PT:PDF
http://ec.europa.eu/translation/portuguese/magazine/documents/folha39_pt.pdf
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Esta mudança fez com que o objetivo dos peritos que estão a verificar e corrigir 

as memórias de tradução, não seja apenas alterar as palavras cuja ortografia mudou após 

a introdução do acordo mas também emendar palavras com erros ortográficos. 

Todo este processo de revisão implica muito trabalho e os profissionais de 

informática da DGT não conseguiram ainda concretizá-lo. Assim, espera-se uma nova 

tentativa por parte do departamento de língua portuguesa que irá, eventualmente, alterar 

e corrigir todas as memórias, melhorando, assim, o trabalho de todos os tradutores e 

revisores.  

Ainda no mesmo artigo podemos ler que os tradutores da DGT consideram que a 

introdução do AO90 foi algo que os fez melhorar o seu trabalho como tradutores: 

 

“O AO90 trouxe-nos a (re) descoberta do corretor ortográfico. A ortografia não fazia parte 

das nossas maiores preocupações como tradutores. Com o AO90 tivemos que nos 

questionar novamente sobre a ortografia, passando o corretor ortográfico a ocupar uma 

posição de relevo no nosso ambiente de trabalho”. 

 

1.4.3. Problemas técnicos do trabalho como estagiária 

 
Ao longo do estágio não houve apenas os problemas de tradução que serão 

analisados na segunda parte do presente relatório. Na realidade, surgiram alguns 

problemas de natureza técnica relacionados com as ferramentas informáticas utilizadas 

(memórias de tradução, problemas de formatação, etc.). Destes problemas destacam-se 

os seguintes: 

 Incoerências nas memórias de tradução: embora as memórias de tradução 

sejam de extrema utilidade para o tradutor, não são totalmente fiáveis. Isto acontece 

porque as memórias são alimentadas por vários tradutores ao mesmo tempo e, nestes 

casos, é essencial prestar especial atenção aos conteúdos das mesmas. Embora os 

tradutores da DGT sejam totalmente fiáveis, por vezes há segmentos incorretos que 

são guardados na memória. Por norma, na base de dados da DGT, sempre que há um 

segmento este tem o nome do tradutor que a inseriu, no entanto, há segmentos em 

que esse campo tem indicação de tradutor desconhecido. Isto acontece 

possivelmente por desatualização de uma tradução ou por distração do tradutor. No 
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meu caso, cheguei a enviar, por lapso, uma memória de tradução para a memória 

central antes da revisão da tradução. Após a revisão voltei a enviar a memória que, 

em princípio, terá anulado a anterior, mas pode suceder que a memória fique 

guardada com erros. Estas situações fazem com que, por vezes, as memórias tenham 

alguns problemas. A obrigação do tradutor quando faz pesquisa é verificar sempre 

aquilo que encontra de forma a não aceitar traduções incorretas ou inadequadas. É 

importante referir ainda que os tradutores da DGT são em geral especializados em 

alguma matéria ou tema geral, não apenas pela sua formação mas principalmente 

pelo trabalho que foram desenvolvendo ao longo da sua carreira na DGT.  

“Com o tempo, muitos tradutores especializaram-se em um ou mais domínios, quer por 

afinidade com os seus estudos e formação (juristas, economistas, engenheiros) quer por 

simples necessidade, por não haver mais ninguém com uma experiência mais relevante. 

É assim que, por exemplo, os «especialistas» em energia nuclear, transportes marítimos 

e pescas são tradutores formados em Filologia Germânica ou Línguas Modernas cuja 

especialização passou por um longo processo de autoaprendizagem e de formação 

específica, em suma por aquilo a que os franceses chamam a formation sur le tas, 

sempre combinado com o diálogo com os verdadeiros especialistas
4
”. 

 

É importante referir que, ao contrário do IATE, o Euramis não especifica 

qual a área ou tema do segmento que apresenta. O tradutor só tem acesso ao 

nome da pessoa que traduziu aquele documento (por vezes, nem isso aparece) e 

ao título do mesmo. No entanto, nunca se sabe, sem se ler o segmento, de que 

área se trata. Isto pode induzir o tradutor em erro. O IATE, por outro lado, tem 

sugestões específicas e curtas para cada termo e indica a área e respetiva 

tradução. 

 

 Tradução assistida por computador: a unidade portuguesa da DGT é 

pioneira na introdução da tradução assistida nas memórias. Embora seja uma 

ferramenta extremamente útil para o tradutor, por vezes também torna o trabalho um 

pouco mais difícil já que nem sempre os segmentos se encontram na memória de 

forma correta. Além disso, a tradução assistida por computador não distingue as 

temáticas de trabalho pelo que o tradutor tem de estar sempre com atenção 

redobrada quando faz uso desta ferramenta para evitar introduzir traduções 

                                                           
4
 Disponível em http://ec.europa.eu/translation/portuguese/magazine/documents/folha33_pt.pdf (última 

consulta 31/08/2012) 

http://ec.europa.eu/translation/portuguese/magazine/documents/folha33_pt.pdf
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incorretas de termos ou expressões que sejam de um tema totalmente diferente do 

proposto pela tradução assistida.  

 

 

 

 

 

 

 

2. Análise do trabalho realizado 

durante o estágio 
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2.1. Descrição do trabalho realizado 
 

 

Até à realização do presente relatório foram traduzidas 185 páginas no âmbito 

do estágio
5
. Embora as línguas de trabalho devessem ter sido o inglês e o espanhol, toda 

a documentação traduzida estava em inglês sendo que não havia textos em espanhol 

para serem traduzidos.  

No início do estágio recebia apenas textos mais simples, como Questões 

Escritas, que eram documentos, em geral, bastante pequenos e com grande parte 

disponível nas memórias de tradução. O objetivo de iniciar com este tipo de textos era o 

de começar a dominar as ferramentas de tradução e as técnicas de pesquisa e ter tempo 

de as explorar ao máximo. Embora fossem pequenos, eram textos que abordavam temas 

muito variados e isso permitiu entrar em contacto com grande parte dos temas com os 

quais trabalhei ao longo do estágio. 

Com o decorrer do estágio, foram atribuídos textos de maior dimensão e 

dificuldade cuja tradução, não raras vezes, se revelou um desafio não só devido aos 

temas abordados (e.g. crise financeira espanhola) mas também devido à qualidade de 

redação do TP. Os documentos nem sempre são escritos por pessoas cuja língua 

materna é o inglês e isso dificulta bastante o trabalho do tradutor que tem, muitas vezes, 

de escrever ao autor do texto ou a outros tradutores para pedir alguns esclarecimentos 

relativos aos mesmos. O que acontece nestes casos, é que, geralmente, o TP tem frases 

extremamente longas e bastantes confusas a nível sintático que podem levar o tradutor a 

interpretar o texto de forma errada ou oposta ao objetivo do emissor/ autor do texto. 

Nestas situações, o mais frequente é recorrer à ajuda de tradutores com mais 

experiência na área e que podem ajudar a clarificar o sentido do texto. No entanto, esta 

                                                           
5
 Nos termos do Regulamento (CE) n.º 1049/2001 sobre o acesso do público aos documentos no âmbito 

da transparência dos trabalhos “O acesso aos documentos é uma componente essencial da política de 

transparência das instituições europeias. Trata-se de um direito que, em virtude do Tratado, assiste a todos 

os cidadãos europeus e todos os cidadãos residentes na União Europeia”, seja por via direta ou mediante 

um pedido por escrito na página Web das instituições. Assim, todos os documentos analisados no presente 

relatório são de acesso público. Cf.  

http://www.europarl.europa.eu/aboutparliament/pt/003a6f9886/Access-to-documents.html (última 

consulta: 24/05/2012). 

http://www.europarl.europa.eu/aboutparliament/pt/003a6f9886/Access-to-documents.html
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abordagem nem sempre é a mais eficaz porque pode, mesmo assim, ocorrer que a 

interpretação do texto não corresponda àquilo que o autor pretende veicular. Nesses 

casos o tradutor escreve uma nota de tradução ao emissor do TP que esclarece sempre 

todas as dúvidas. 

2.1.2. O Eurospeak 

 

“Trosborg refers to Eurospeak as the language used by Eurocrats, which is “often blurred, 

complicated and hard to understand” (1997: 152), but Wagner (1999) points out that it is in fact 

a useful language coined to describe EU inventions and supranational concepts which have no 

exact parallel at national level. Eurospeak is characterised by neologisms and borrowings”
6
. 

 

Na DGT há um problema bastante grande relativo aos textos “originais” em 

inglês. Embora os textos em inglês enviados para tradução devessem ser todos escritos 

originalmente nessa língua por nativos, a verdade é que são muitas vezes escritos por 

não-nativos. Todas as instituições têm o seu estilo, fraseologia, vocabulário geral e 

terminologia próprios, e isso não será problema dentro da instituição após a 

terminologia estar enraizada. No entanto, para os tradutores, especialmente para os que 

estejam há menos tempo na instituição, isto pode ser problemático já que os tradutores 

têm, frequentemente, dúvidas relativamente ao significado de algumas expressões ou 

termos. Além disso, por vezes as frases são demasiado longas com muitas frases 

subordinadas o que faz com que se perca o significado e o propósito das mesmas. 

Nestes casos, o tradutor vê-se obrigado a recorrer a outros tradutores e, muitas vezes, ao 

emissor do documento.  

 

Embora o inglês seja utilizado como língua principal dentro da CE, o facto de 

ser usado por não-nativos faz com que se crie uma pseudo linguagem que é fruto de da 

influência do estilo e vocabulário de várias línguas e que se afasta do inglês normal. Isto 

levanta problemas porque cada texto é recebido por nativos de outras línguas que usam 

esse original para as suas traduções e, neste sentido, muito pode perder-se na tradução e 

na interpretação.  

                                                           
6
 “Training translators to work for the EU institutions: luxury or necessity?”. Disponível em: 

http://www.jostrans.org/issue16/art_sosoni.php (última consulta (22/11/2012) 

http://www.jostrans.org/issue16/art_sosoni.php
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O guia de estilo de inglês da CE já utiliza a expressão Eurospeak para se referir 

precisamente a este fenómeno e sublinhando que se trata de um jargão interno da 

própria instituição. 

 

“In some cases — departmental memos or papers for specialist committees — we may regard 

‘Eurospeak’ as acceptable professional shorthand; searching here for ‘plain English’ 

paraphrases wastes time and simply irritates readers. By contrast, in-house jargon is not 

appropriate in documents addressing the general public such as leaflets or web pages.
7
” 

 

De facto, será essencial pensarmos que a criação desta linguagem híbrida não é 

necessariamente algo mau. As instituições europeias estão no centro de tudo o que se passa na 

Europa e teve também de se adaptar às mudanças que foram surgindo. Uma das maiores 

mudanças que houve no seio das instituições foi o abandono do francês como língua de trabalho 

interna e a adoção do inglês para esse efeito. Com a mudança da língua veio a necessidade de se 

criarem novos termos e novas expressões que se adaptassem às situações que iam surgindo e aos 

temas que iam sendo abordados. Desta forma o Eurospeak é usado diariamente a nível oral e 

escrito.  

Se observarmos o website da Comissão Europeia
8
 podemos perceber facilmente em que 

é que este fenómeno se concretiza. Se se abrir a página do Eurostat
9
 (centro de estatísticas da 

União Europeia) podemos concluir que, embora seja parte importante do funcionamento das 

instituições devido aos estudos que realiza sobre os europeus e apesar de se aceder à página 

através da página em português, esta não está traduzida para português. Ou seja, embora a 

tradução seja a base de funcionamento da União Europeia, há falhas na utilização da mesma. 

Além disso, convém referir que mesmo quando as páginas estão traduzidas para todas as 

línguas, o jargão europeu nunca deixa de existir.  

Ainda no mesmo website, se entrarmos na página do N-Lex
10

, uma extensão do Eur-Lex, 

através da língua “português”, podemos observar que, embora os menus estejam todos em 

português, as notícias estão apenas em inglês ou francês, não dando acesso, portanto, a ninguém 

que não domine essas línguas.  

                                                           
7
 European Commission Directorate-General for Translation English Style Guide  

A handbook for authors and translators in the European Commission. Disponível em: 

http://ec.europa.eu/translation/english/guidelines/documents/styleguide_english_dgt_en.pdf (última 

consulta em 25/11/2012) 
8
 http://ec.europa.eu/ (última consulta em 10/12/2012) 

9
 http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/eurostat/home/ (última consulta em 10/12/2012) 

10
 http://eur-lex.europa.eu/n-lex/index_pt.htm (última consulta em 10/12/2012) 

http://ec.europa.eu/translation/english/guidelines/documents/styleguide_english_dgt_en.pdf
http://ec.europa.eu/
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/eurostat/home/
http://eur-lex.europa.eu/n-lex/index_pt.htm
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Finalmente, podemos ainda observar um caso interessante que é a página relativa ao 

Presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso
11

. A mesma página pode ser 

consultada em português, inglês, francês e alemão, no entanto, apenas a página em português 

contém o nome “Durão”, sendo que todas as outras se referem ao Presidente como José Manuel 

Barroso. A mesma página contém todas as informações relativas a vida pessoal e profissional 

em português mas as notícias e os discursos encontram-se apenas em inglês ou, por vezes, em 

francês. 

Relativamente ao fenómeno do Eurospeak propriamente dito, é curioso ver que uma 

rápida pesquisa sobre o termo nos leva diretamente à página do dicionário Linguee
12

 que tem 

uma série de citações (com a respetiva tradução) feitas em contexto europeu acerca deste jargão 

europeu: 

 

EN PT 

“Citizens' organization’s despair when they 

read forms and subsidy applications in a 

Eurospeak that alienates citizens.” 

“As organizações civis desesperam quando 

leem formulários e pedidos de subsídios 

redigidos num jargão europeu que afasta os 

cidadãos.” 

“Also very important is to stop the creation of 

new terms or 'Eurospeak' of doubtful 

meaning, that are commonly used without the 

majority really knowing what they mean.” 

“Também é extremamente importante limitar 

a criação de novos termos ou jargão 

comunitário, de significado duvidoso, usados 

sem que a maioria dos falantes realmente os 

compreenda.” 

“An important speech has been given by a 

politician who does not use the empty phrases, 

or Eurospeak, so beloved of Brussels 

bureaucrats.” 

“Ouvimos um grande discurso de um político 

que não utiliza as frases vazias ou a 

linguagem europeísta, tão amada pelos 

burocratas de Bruxelas.” 

 

Através destes exemplos podemos ver a importância da utilização desta «linguagem europeísta» 

como é designada pelos próprios políticos da União Europeia. 

 

 

 

                                                           
11

 http://ec.europa.eu/commission_2010-2014/president/news/archives/2012/12/20121206_2_pt.htm 

(última consulta 10/12/2012) 
12

 http://www.linguee.pt/ingles-portugues/traducao/eurospeak.html (última consulta em 10/12/2012) 
 

http://ec.europa.eu/commission_2010-2014/president/news/archives/2012/12/20121206_2_pt.htm
http://www.linguee.pt/ingles-portugues/traducao/eurospeak.html
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2.2. Tipologia dos documentos traduzidos 
 

Os documentos elaborados e traduzidos na CE abordam variadíssimos temas 

devido ao tipo de atividades levadas a cabo nas instituições da UE. Os documentos 

podem ser apenas informativos ou desempenhar funções mais importantes. 

Ao longo do estágio tive oportunidade de trabalhar com sete Direções-Gerais, 

cujos documentos tinham estruturas diferentes e muito específicas e que me permitiram 

entrar em contacto com o tipo de linguagem utilizada na CE. Apresento uma lista das 

DG emissoras dos documentos com que trabalhei
13

 seguida de uma breve apresentação 

dos tipos de documentos que permitirá uma melhor compreensão dos casos práticos de 

tradução que serão analisados mais à frente.  

 

 Direção-Geral dos Assuntos Marítimos e das Pescas (DG MARE) 

 Direção-Geral da Energia (DG ENER) 

 Direção-Geral Mobilidade e Transportes (DG MOVE) 

 Direcção-Geral da Agricultura e do Desenvolvimento Rural (DG AGRI) 

 Direção-Geral Ambiente (DG ENV) 

 Direção-Geral dos Assuntos Económicos e Financeiros (DG ECFIN) 

 Direção-Geral Investigação e Inovação (DG RTD) 

 Direção-Geral Ação Climática (DG CLIMA) 

 

Em geral, o tipo de documento depende da DG que o emite mas nem sempre 

isso é linear. Para se poderem analisar melhor os casos práticos de tradução segue-se 

uma tabela com os tipos de documentos que traduzi. 

 

 

Questões Escritas (QE) 

Questões dos deputados portugueses à 

Comissão relativos a vários temas sobre o 

país. 

 
Documentos de Trabalho dos Serviços da 

Comissão 

Estes documentos são utilizados como 

ponto de referência sobre como proceder 

relativamente a situações novas de 

trabalho ou como abordar novos temas de 

trabalho. 

                                                           
13

 Mais informações disponíveis em: http://ec.europa.eu/contact/guide_activity_pt.htm (última consulta 

em 24/08/2012) 

http://ec.europa.eu/contact/guide_activity_pt.htm
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Artigos 

Podem servir de base para propostas 

legislativas ou aparecem como alterações 

a outras versões do mesmo artigo. 

 

Comunicados de Imprensa 

Documentos publicados na imprensa e 

que contém notícias recentes de elevada 

importância. 

Parecer da Comissão Opinião da CE relativamente a assuntos 

de todas as DGs. 

Regulamentos Documento que contém um conjunto de 

regras ditadas pela CE sobre vários 

assuntos. 

Cartas Cartas de cidadãos portugueses ou 

estrangeiros à CE sobre questões 

relacionadas com o seu país ou com 

assuntos pessoais; Cartas das várias DGs a 

em resposta a outras cartas ou à 

Representação Permanente de Portugal 

junto da EU. 

Decisões Decisões da CE sobre vários assuntos. 

2.3. Como abordar as questões de tradução 

2.3.1. Gestão do risco 

 

Quando começamos a traduzir de forma profissional e a ter de pensar nos 

desafios que cada texto nos apresenta temos de abordar essas questões de forma atenta e 

ponderada. 

Pym (2010:3) define quatro passos para a gestão do risco quando se traduz: 

problemas de tradução, soluções, estratégias e esforço. Fazendo uma análise 

retrospetiva do trabalho realizado, posso afirmar que estes aspetos estiveram sempre 

presentes durante a realização de todos os trabalhos e que, seguindo estes passos, o 

trabalho de tradução torna-se, sem dúvida mais rico. 

 

 Translation problems – um elemento linguístico torna-se um problema 

de tradução quando o tradutor tem de decidir entre uma ou mais formas 

de o resolver. Identificar o problema é o primeiro passo para se ter uma 

boa tradução final. 
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 Translation solutions – os tradutores, após analisarem o problema 

tradutivo, criam uma solução que será o resultado final da tradução. No 

entanto, não podemos afirmar que existe apenas uma solução para um 

problema, existem sempre outras possibilidades que devem ser 

analisadas. Algumas soluções envolvem mais risco ou mais esforço do 

que outras. 

 

 Translation strategies – as técnicas utilizadas para se resolver um 

problema de tradução podem ser analisadas em termos de estratégias, 

como transcrição, omissão, paráfrase, compensação, notas de rodapé, etc. 

 

 Translatorial effort – resolver problemas tradutivos é algo que exige 

bastante do tradutor a todos os níveis. Este esforço pode ser visto 

relativamente aos recursos que utiliza para se documentar (consultas, 

pesquisas, reflexão etc.) ou, noutro campo, relativamente ao tempo que 

demora na resolução dos problemas, aos custos tecnológicos etc.
14

. 

 

De acordo com isto, é necessário analisar os problemas de tradução com espírito 

crítico e procurar todas as soluções possíveis utilizando os recursos disponíveis para o 

tradutor. 

Na DGT os recursos são praticamente inesgotáveis e estão à disposição de todos 

os tradutores, isto foi sempre muito útil para o trabalho como estagiária porque tinha 

sempre acesso a soluções para todas as questões que foram surgindo. 

 

2.4.2. Funções dos textos traduzidos 

 

Cada texto tem a sua função comunicativa que depende do seu género e que 

influencia muito a tradução que dele se pode fazer. O tradutor, além de todas as 

questões técnicas do texto, tem de analisar a função e o público-alvo do mesmo de 

acordo com a função do texto. Isto significa que, por exemplo, num comunicado de 

imprensa, o tradutor tem de usar uma linguagem mais apelativa e menos direta do que 

num texto legal e que o estilo pode ser mais livre.  

                                                           
14

 Tradução minha 
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Nord, (2006:4), baseando-se no organon model de Bühler e no modelo das 

funções da linguagem de Jakobson, afirma que um texto pode desempenhar quatro 

funções: referencial, expressiva, apelativa e fática. Para analisar as traduções realizadas 

no âmbito do estágio serão utilizados estes conceitos de acordo com as respetivas 

definições.  

A primeira função a que Nord se refere é a função referencial, esta função 

implica que se faça uma referência objetiva a alguma situação ou fenómeno e não 

permite considerações pessoais. Os textos que mais se caracterizam por esta função são 

as Questões Escritas (QE) que informam a Comissão sobre questões importantes do 

país e fazem perguntas sobre assuntos relacionados com as mesmas (subfunção 

informativa) e os Documentos de Trabalho dos Serviços da Comissão, que informam 

acerca de novos temas a serem abordados e apresentam medidas a tomar.  

A função expressiva evidencia a atitude/opinião do emissor e/ou autor do texto 

relativamente a um determinado objeto ou fenómeno do mundo. É o caso das QE supra 

mencionadas em que o emissor/autor manifesta a sua opinião, das cartas dirigidas à 

Comissão e dos Comunicados de Imprensa (PP).  

Os textos com função apelativa têm como objetivo levar o recetor a agir ou 

refletir. As suas principais características são as formas imperativas, perguntas ou 

verbos modais. Esta função está muito presente em documentos que têm igualmente 

uma função expressiva, como é o caso das PP ou das QE. Falta apenas referir a função 

fática que, segundo a autora, estabelece, mantém e finaliza o contacto social entre o 

emissor e o recetor do texto. Esta função seria, então, encontrada em apartes no texto 

ou em pequenas introduções. Por este motivo posso afirmar, em retrospetiva, que os 

textos traduzidos no âmbito do estágio não continham esta função já que eram todos de 

um foro diferente, muito mais formal e que não permitia este tipo de aspetos textuais. 

 

Nord (2006:1) estabelece ainda a diferença entre tradução documental e 

tradução instrumental: 

“If the target-culture conditions differ from those of the source culture, there are 

usually two basic options: either to transform the text in such a way that it can work 

under target-culture conditions (= instrumental translation), or to replace the source-

text functions by their respective meta-functions (= documentary translation).” 

 

Dentro das instituições europeias os documentos são todos encarados como se 
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fossem originais. Isto não significa que os recetores não saibam que se tratam de 

traduções mas sim que as traduções são encaradas como versões do texto original pois 

são em tudo equivalentes ao mesmo. A este nível, todas as traduções da CE podem ser 

consideradas instrumentais uma vez que o resultado final da tradução é um texto que é 

considerado original pelo recetor e tem uma função clara na cultura de chegada. O TC 

altera apenas aspetos específicos da cultura recetora do documento, como tempos 

verbais, formas de tratamento, alteração de um nome (e.g. o Presidente da CE, José 

Manuel Durão Barroso, tem o seu nome colocado sempre de forma diferente 

dependendo do recetor do texto, em inglês será José Manuel Barroso mas em português 

já poderá ter o nome completo). 

No caso das instituições europeias, é importante verificar sempre se a função do 

texto e o tipo de tradução se mantém no TC iguais ao TP. Isto porque os documentos 

que são traduzidos para todas as línguas, embora mantenham uma estrutura fixa que é 

invariável de uma língua para a outra e inerente à tipologia do documento, têm de 

adaptar-se sempre, de alguma forma, à cultura de chegada. 

 

2.5. Análise de algumas traduções realizadas no âmbito do estágio 

 

2.4.1. QE 2012-2383 

 

Tipo de documento: Questão Escrita 

Línguas de trabalho: Inglês> Português 

Tema: Falta de crédito das empresas portuguesas 

Função do texto: Referencial (o documento informa acerca da situação da falta de 

crédito), expressiva (o emissor do texto expõe a sua opinião sobre o assunto) e apelativa 

(é feito um pedido de esclarecimento à Comissão) 

 

 

Enquadramento: 

Esta QE consiste numa questão colocada por um deputado português na qual o 

relator solicita à Comissão que esclareça em que medida é que esta concilia os planos de 
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austeridade com as necessidades de financiamento do setor público dos países 

intervencionados e em que pergunta se faz sentido condicionar a capitalização do setor 

bancário. 

O texto de partida não apresentou problemas quanto à sua interpretação. A única 

dúvida surgiu no segmento assinalado no parágrafo seguinte: 

 

TP: «With regard to credit supply, the Portuguese programme is tackling both 

high public sector indebtedness and high sector leverage. Portuguese companies are 

amongst the most leveraged in Europe. » 

Neste parágrafo, a expressão “leveraged” não foi muito clara já que se trata de 

uma expressão típica do vocabulário económico com a qual não estava familiarizada. 

Após ter feito pesquisa nos diversos recursos disponíveis e em artigos relacionados com 

este tema, cheguei a várias possibilidades sendo que aquela que parecia mais adequada 

era “alavancagem”.  

 A linguagem utilizada pela CE nos seus documentos parece, frequentemente, 

estranha para quem está de fora ou não conhece os termos. Neste caso, após ter optado 

por esta expressão, falei com um tradutor mais experiente que explicou o significado da 

mesma e que aceitou a decisão que tomei. 

 

TP TC (versão revista) 

With regard to credit supply, the 

Portuguese programme is tackling both 

high public sector indebtedness and high 

sector leverage. Portuguese companies 

are amongst the most leveraged in Europe 

No que diz respeito ao fornecimento de 

crédito, o programa português está a tratar 

simultaneamente o elevado endividamento 

do setor público e a elevada alavancagem 

do setor privado. As empresas portuguesas 

estão entre as mais alavancadas da 

Europa. 

 

2.5.2. PP 2012-348 

 

Tipo de documento: Comunicado de Imprensa 
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Línguas de trabalho: Inglês> Português 

Tema: Inquérito feito aos europeus acerca dos problemas da água e de como a UE deve 

abordar esses problemas. 

Função do texto: Referencial (o primeiro objetivo do texto é informar o leitor da 

situação dos problemas da água e também acerca do inquérito que foi feito) e expressiva 

(o emissor/autor do texto expressa a sua opinião e apresenta os dados do referido 

inquérito) 

 

Enquadramento:  

 

Esta PP apresenta os resultados de um inquérito Eurobarómetro que perguntava 

aos Europeus se estes pensavam se a UE devia propor medidas suplementares para 

abordar os problemas da água na Europa.  

Este documento levantou duas questões na sua tradução. Sendo um documento 

escrito para ser publicado na imprensa, tem um estilo mais livre e mais apelativo do que 

outros textos com um formato prévio estabelecido. Uma vez que se baseia num 

inquérito, existem várias percentagens ao longo de todo o texto. Esta situação, embora 

inicialmente não parecesse demasiado complexa, levantou algumas questões na sua 

tradução como podemos observar nos exemplos a seguir: 

 

TP: «62% of citizens also feel they are not sufficiently well informed, while 

67% think the most effective means of reducing water-related problems would be 

awareness raising about water-related problems. » 

A primeira dúvida neste texto surge logo no início com a questão das 

percentagens. Quando fiz a tradução, coloquei os verbos no singular seguindo a lógica 

de que o verbo concordaria com o termo preposicionado e não com o número 

propriamente dito. 

A revisora do texto considerou que os verbos deveriam estar no plural. Após 

bastante pesquisa com outros tradutores do departamento que tinham a mesma dúvida, 

consultámos finalmente o Guia do Tradutor da DGT
15

 que diz que nos casos das 

                                                           
15

 O Guia do Tradutor da DGT é um livro que contem informações sobre como escrever e traduzir em português 

segundo as convenções da Comissão Europeia. Inclui técnicas de tradução, regras gramaticais e convenções. Está 

disponibilizado gratuitamente para consulta ou download na página da DGT da CE. Para mais informações consultar: 

http://ec.europa.eu/translation/portuguese/guidelines/documents/styleguide_portuguese_dgt_pt.pdf (última consulta 

25/08/2012). 

http://ec.europa.eu/translation/portuguese/guidelines/documents/styleguide_portuguese_dgt_pt.pdf
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percentagens “o verbo concorda com o termo preposicionado” e que “quando a 

percentagem é antecedida do artigo «os», a concordância faz-se no plural”.  

Esta questão, embora pareça simples, levantou grandes questões na tradução que 

teve de ser revista de novo. Além disso, tiveram de verificar-se também todos os casos 

de percentagem e a concordância para cada uma das ocorrências. 

 

TP TC (versão revista) 

62% of citizens also feel they are not 

sufficiently well informed, while 67% 

think the most effective means of 

reducing water-related problems would be 

awareness raising about water-related 

problems. 

Há 62% dos cidadãos que também sentem 

que não estão suficientemente bem 

informados, enquanto 67% consideram 

que o meio mais eficaz para reduzir os 

problemas relacionados com a água seria a 

sensibilização para os mesmos. 

 

 

 

2.5.3. ENV 2012-204 

 

Tipo de documento: Documento de Trabalho dos Serviços da Comissão 

Línguas de trabalho: Inglês> Português 

Tema: Orientações sobre as melhores práticas para limitar, atenuar ou compensar a 

impermeabilização do solo 

Função do texto: Referencial (o documento informa sobre as medidas a tomar 

relativamente à impermeabilização dos solos) 

 

Enquadramento: 

Este texto é um documento de trabalho dos serviços da Comissão acerca da 

impermeabilização do solo. Era um documento muito extenso (64 páginas) que levantou 

uma série de problemas de terminologia e semântica. Devido à extensão e dificuldade 

do documento, a revisão foi feita por partes e em conjunto de forma a que se pudessem 

ver as dúvidas que iam surgindo. 
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Caso n.º 1: 

 

TP TC (versão por 

rever) 

TC (versão revista) 

Between 1990 and 2000, land 

take in the EU was around 1 

000 km² per year and 

settlement areas increased 

by nearly 6%. 

Entre 1990 e 2000, a 

ocupação de terras 

detetada na UE era de 

cerca de 1 000 km² por 

ano e as zonas habitadas 

aumentaram cerca de 6%. 

Entre 1990 e 2000, a 

ocupação dos solos 

detetada na UE era de 

cerca de 1 000 km² por 

ano e as zonas 

urbanizadas aumentaram 

cerca de 6%. 

 

Este segmento teve dois problemas. O primeiro foi a expressão “land take”, que 

interpretei como sendo “terras” uma vez que se refere a terrenos utilizados para 

construção de zonas urbanas. Ao escolher o termo “terras” segui a lógica de que o termo 

“soil”, utilizado ao longo de todo o documento, seria a escolha adequada para “solo” e 

de que eram termos distintos. Neste caso, a revisora optou por alterar a expressão e 

colocar “solo” de forma a não haver confusão entre ambos os termos.  

Em relação à expressão “zonas habitadas” a alteração por parte da revisora 

deveu-se a uma questão de estilo. Esta expressão era mais lógica e foi inserida na versão 

final.  

 

Caso n.º 2: 

 

TP: «The reduction of evapo-transpiration  in urban areas due to the loss of vegetation 

because of soil sealing and the increased absorption of energy from the sun caused by 

dark asphalted or concrete surfaces, roofs and stones are significant factors contributing, 

together with heat produced by air conditioning and refrigeration as well as heat 

produced by traffic, to the “urban heat island” effect.» 

 

Neste caso, o problema que surgiu foi uma questão de terminologia. Não estando 

familiarizada com a expressão sublinhada efetuei alguma pesquisa e os resultados 

sugeriam a expressão “fenómeno ilha térmica”. A revisora do documento sugeriu que se 
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alterasse para “ilhas urbanas de calor” tendo em vista outros documentos sobre o 

assunto e uma questão de coerência.  

 

TP TC (versão por 

rever) 

TC (versão revista) 

The reduction of evapo-

transpiration  in urban areas 

due to the loss of vegetation 

because of soil sealing and 

the increased absorption of 

energy from the sun caused 

by dark asphalted or concrete 

surfaces, roofs and stones are 

significant factors 

contributing, together with 

heat produced by air 

conditioning and refrigeration 

as well as heat produced by 

traffic, to the “urban heat 

island” effect. 

A diminuição da 

evapotranspiração nas 

áreas urbanas, causada 

pela perda de vegetação e 

pelo aumento da 

impermeabilização dos 

solos, assim como a 

absorção de energia solar, 

causada pelas superfícies 

de betão e cimento e pelos 

telhados, são fatores 

significativos que, 

juntamente com o calor 

produzido pelo ar 

condicionado, pela 

refrigeração e pelo 

tráfego, contribuem para o 

fenómeno «ilha térmica» 

nos meios urbanos. 

Nas zonas urbanas, a 

diminuição da 

evapotranspiração devido 

ao desaparecimento da 

vegetação em 

consequência da 

impermeabilização dos 

solos e o aumento de 

absorção de energia solar 

causado por superfícies 

asfaltadas ou de betão, 

telhados e ar condicionado 

e de refrigeração e pelo 

tráfego, contribuem para o 

efeito das «ilhas urbanas 

de calor».  

 

 

No entanto, a questão terminológica não foi o maior problema deste segmento e 

deste documento. Como se pode observar, o documento utiliza, recorrentemente, frases 

muito longas e complexas, muito marcadas pela inserção de frases subordinadas que 

fazem com que o tradutor e o leitor do TC tenham dificuldade em perceber o sentido das 

mesmas.  

Em geral, optei por manter o formato original das frases porque, em casos como 

este, uma divisão poderia criar um resultado desastroso que já que todos os elementos 

são consequência do anterior.  

 

Caso n.º 3: 

TP: «De-sealing (soil recovery) 
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De-sealing means restoring part of the former soil profile by removing sealing 

layers such as asphalt or concrete, loosening the underlying soil, removing foreign 

materials and restructuring the profile». 

Este segmento levantou um problema de não-equivalência ao nível da palavra 

(cf. Baker, 1992:17) devido ao termo sublinhado. Após uma longa pesquisa não 

encontrei qualquer termo que pudesse ser utilizado em português como correspondente 

direto do utilizado em inglês. Tendo isso em vista, pensei que talvez pudesse traduzir 

como “desempermeabilização” por oposição a “sealing” – “impermeabilização”. Nesse 

sentido, fiz uma pesquisa em dicionários online como a Infopédia
16

e no dicionário 

Houaiss da língua portuguesa (versão digital)
17

 após a qual concluí que o termo não 

existia em português e que apenas era utilizado, ainda que com poucas ocorrências, em 

português do Brasil. 

Segundo Baker (1992:17):  

“Non-equivalence at word level means that the target language has no direct equivalent 

for a word which occurs in the source text. The type and level of difficulty posed can 

vary tremendously depending on the nature of non-equivalence. Different kinds of non-

equivalence require different strategies, some very straightforward, others more 

involved and difficult to handle.” 

 

Face a esta situação de não existir um equivalente em português para este 

termo, optei por consultar a terminóloga da unidade no sentido de saber se a palavra era 

usada em algum momento e se era conhecida pelos tradutores e terminólogos. A 

terminóloga ofereceu-se para fazer alguma pesquisa sobre o assunto sendo que lhe 

sugeri que se pusesse «desempermeabilização», caso não houvesse nenhuma outra 

proposta. Após um período de pesquisa e de ponderação a terminóloga concluiu que 

não existia correspondente em português e optou pela opção sugerida. Esta perita 

explicou que, sendo um documento novo de trabalho sobre um tema ainda recente, era 

comum que não houvesse tradução para todos os termos e que, nesses casos, o tradutor 

deve optar por algum termo que considere oportuno. A revisora concordou com a 

opção e manteve-se assim na versão final. 

Será ainda de realçar aqui a questão do Eurospeak de que já se falou atrás. Este 

é um caso concreto de um termo que foi criado dentro da CE para a CE, ou seja, o 

                                                           
16

 Disponível em: http://www.infopedia.pt/ 
17

 Houaiss Eletrónico. 2009. Versão monousuário 3.0. Editora Objetiva Ltda. 

http://www.infopedia.pt/
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equivalente em português tem de sofrer o mesmo processo e seguir os mesmos 

critérios. Arriscaria dizer que aqui é quase um caso de um não-nativo a criar uma “não-

palavra” que se imediatamente se transforma num termo aceite e instituído.  

TP TC (versão por rever e final) 

De-sealing means restoring part of the 

former soil profile by removing sealing 

layers such as asphalt or concrete, 

loosening the underlying soil, removing 

foreign materials and restructuring the 

profile. 

Desimpermeabilizar significa restaurar 

parte do antigo perfil do solo retirando 

camadas impermeáveis como o asfalto ou 

o betão, soltando o solo subjacente, 

removendo materiais estranhos e 

reestruturando o perfil. 

 

 

2.5.4. MARE 2012-189 

 

Tipo de documento: Carta da Comissão  

Línguas de trabalho: Inglês> Português 

Tema: Carta da Comissão ao Embaixador de Portugal na REPER com informações 

sobre os navios que exercem atividades de pesca INN (ilegais)
18

 em águas portuguesas 

nos termos do artigo 26.º, n.º 3 do Regulamento INN da UE.  

Função do texto: Referencial (a Comissão informa o Embaixador acerca das atividades 

ilegais de pesca que são exercidas por navios que arvoram o pavilhão de Portugal) e 

apelativa (o emissor/autor do texto solicita ao recetor que lhe forneça informações 

específicas e detalhadas sobre o assunto). 

Enquadramento: 

Este documento MARE foi o primeiro texto que traduzi referente às pescas e aos 

assuntos marítimos. Por este motivo, tive várias dúvidas e dificuldades na sua tradução 

por não estar familiarizada com o tema e com as suas especificidades.  

Caso n.º1: 

                                                           
18

 Mais informações disponíveis em: 

http://eurlex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2009:285E:0074:0090:PT:PDF (última 

consulta em: 30/08/2012) 

http://eurlex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2009:285E:0074:0090:PT:PDF
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A primeira dificuldade surgiu logo no início do texto na parte referente ao 

assunto: 

TP: «Article 26.3 of the EU IUU Regulation – Information on vessels engaged 

in repetitive IUU activities». 

Por ser a primeira vez em que traduzi um texto com regulamentos da UE e com 

referência a artigos, não sabia qual era a forma correta e estabelecida pelas instituições 

para os artigos.  

Comecei por pesquisar no Eur-Lex para verificar se havia referência ao artigo 

em questão e verificar qual a forma correta. Essa pesquisa, juntamente com a pesquisa 

no Euramis, foi muito útil para aprender a ordem correta para os artigos em português. 

TP TC (versão final) 

Article 26.3 of the EU IUU Regulation – 

Information on vessels engaged in 

repetitive IUU activities. 

 

Artigo 26.º, n.º 3 do Regulamento INN da 

UE – informações sobre os navios que 

exercem repetidamente atividades INN. 

 

Caso n.º 2: 

O segundo problema prendeu-se com uma questão de terminologia específica 

que eu desconhecia. 

TP: «The Commission finds that the sanctions taken by the flag State against the 

vessels having repeatedly committed the same IUU infringements were not 

proportionate, dissuasive and effective, and therefore not fulfilling the provisions of the 

Control Regulation (Regulation No 1224/2009)». 

A expressão “flag State” levantou uma série de dúvidas porque, após a pesquisa, 

não encontrei um correspondente satisfatório ou que fizesse sentido na frase. 

De facto, uma pesquisa no IATE sugere que “flag state” pode ser: 

1. estado do pavilhão 

2. estado de bandeira 
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Estas sugestões são também as mesmas propostas pelo dicionário online 

Linguee. 

Considerando as sugestões que obtive, optei por colocar a expressão como 

“Estado do pavilhão” admitindo que essa expressão significa o Estado em cujo pavilhão 

arvoram os navios de pesca ilegal, neste caso o Estado em causa seria Portugal.  

Por este motivo, o revisor do texto optou por colocar apenas “Portugal” 

explicando que dessa forma a frase ficaria mais coesa e mais simples. 

TP TC (versão final) 

The Comission finds that the sanctions 

taken by the flag State against the vessels 

having repeatedly committed the same 

IUU infringements were not 

proportionate, dissuasive and effective, 

and therefore not fulfilling the provisions 

of the Control Regulation (Regulation No 

1224/2009). 

A Comissão considera que as sanções 

aplicadas por Portugal contra os navios 

que têm cometido as mesmas infrações 

INN repetidamente não foram 

proporcionadas, dissuasoras e eficazes, e, 

por conseguinte, não cumprem o disposto 

no Regulamento de Controlo 

(Regulamento n.º 1224/2009). 

 

 

Caso n.º 3: 

O terceiro caso está relacionado com uma questão que acontece repetidamente 

nos documentos da CE. O documento em análise estava, em teoria, dirigido ao 

Embaixador de Portugal na REPER, no entanto, tal como sucedeu noutros textos, o 

texto era originalmente direcionado a Espanha mas uma vez que a situação exposta era 

problemática nos dois países tratava-se apenas de adaptar o texto a cada cultura de 

chegada. Até este momento isso não foi um problema porque as expressões utilizadas 

eram sempre vagas (e.g. “os navios que arvoram o seu pavilhão” em que se introduziu 

o país do TC, Portugal). No entanto, mais à frente no texto faz-se referência o país para 

o qual o texto era inicialmente dirigido.  

TP: «In this vein, the sanctions taken by Spain towards the vessels which have 

been repetitively involved in IUU activities cannot be seen as meeting the criteria of 

Article 27 (8) of the IUU Regulation». 
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Confrontada com esta referência a outro país e não sabendo, na altura, que era 

um documento utilizado para ambos os países, tive alguma dificuldade em perceber o 

motivo de tal referência. Após consultar o colega tradutor que ia rever o texto traduzido 

retifiquei o erro e a versão final do documento ficou totalmente adaptada à cultura de 

chegada do mesmo. 

TP TC (versão final) 

In this vein, the sanctions taken by Spain 

towards the vessels which have been 

repetitively involved in IUU activities 

cannot be seen as meeting the criteria of 

Article 27 (8) of the IUU Regulation 

Neste sentido, não se pode considerar que 

as sanções adotadas por Portugal contra 

os navios que têm estado repetidamente 

implicados em atividades INN satisfazem 

os critérios do Regulamento de Controlo. 

 

2.5.5. ECFIN 2012-80050 

 

Tipo de documento: Decisão do Conselho 

Línguas de trabalho: Inglês> Português 

Tema: Decisão do Conselho dirigida a Espanha relativamente a medidas específicas a 

tomar por esse país para reforçar a estabilidade financeira. 

Função do texto: Referencial (o autor/emissor do texto informa o recetor da sua 

decisão relativamente a um assunto importante e apresenta uma proposta de trabalho) 

Enquadramento:  

Este documento aborda uma questão essencial e de elevada importância para a 

UE: a crise financeira espanhola. Como tal, começa por fazer uma exposição de motivos 

na qual faz um resumo de situações e datas importantes relacionadas com o intuito das 

autoridades espanholas de solicitarem assistência financeira externa. 

Após a exposição de motivos, o autor/emissor do texto apresenta a proposta de 

decisão do Conselho relativamente a este assunto. 

 

Caso n.º 1: 

 



38 
 

A primeira dúvida que surgiu na tradução deste texto foi uma expressão que, 

embora se leia diariamente nos jornais, pode suscitar dúvidas na procura de um 

correspondente em português. 

 

TP: «The burst of the real estate and construction bubble and the economic 

recession that followed has adversely affected the Spanish banking sector». 

Após a pesquisa que fiz nas ferramentas disponíveis obtive traduções variadas 

como: 

 explosão da bolha imobiliária 

 rebentamento da bolha imobiliária 

 bolha imobiliária a partir da qual surgiu a crise 

Perante estas opções e tendo em vista que nenhuma parecia adequada acabei por 

decidir traduzir a expressão como “rebentamento da bolha dos setores imobiliário e da 

construção”. O revisor do texto aceitou esta opção e ficou assim na versão final do 

documento. 

TP TC (versão final) 

The burst of the real estate and 

construction bubble and the economic 

recession that followed has adversely 

affected the Spanish banking sector. 

O rebentamento da bolha dos setores 

imobiliário e da construção e a recessão 

económica que se seguiu afetaram 

negativamente o setor bancário espanhol. 

 

 

 

Caso n.º 2: 

TP: «Spanish credit institutions shall be required to increase their Common Equity 

Tier (CET) 1 ratio to at least 9%». 
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Neste caso, a expressão sublinhada era totalmente desconhecida. Uma pesquisa 

rápida no motor de busca Google, referenciou o website do Banco de Portugal
19

 que 

define o termo «rácio “Core Tier 1”»: 

“O rácio Core Tier 1 estabelece um nível mínimo de capital que as instituições devem 

ter em função dos requisitos de fundos próprios decorrentes dos riscos associados à sua 

atividade. Como tal, este rácio é apurado através do quociente entre o conjunto de 

fundos próprios designado de “core” e as posições ponderadas em função do seu risco.” 

No entanto, ao fazer a pesquisa no Euramis, a memória de tradução induziu em 

erro pois indicava que a tradução poderia ser “fundo próprio ordinário de nível 1”.  

Após a revisão do texto, o colega tradutor alterou a expressão para apenas “rácio 

de Tier 1”. 

TP TC (versão final) 

Spanish credit institutions shall be 

required to increase their Common 

Equity Tier (CET) 1 ratio to at least 9%. 

As instituições de crédito espanholas 

devem ser obrigadas a melhorar o seu 

rácio de Tier 1 para, pelo menos, 9%. 

 

Caso n.º 3: 

TP: «These measures include the clean-up of banks balance sheets, increasing minimum 

capital requirements, restructuring of the savings bank sector, and significantly 

increasing the provisioning requirements for loans related to Real Estate Development 

(RED) and foreclosed assets». 

A expressão “foreclosed assets” tinha, segundo a pesquisa efetuada, dois 

possíveis correspondentes de tradução: 

 ativos excluídos 

 ativos de encerramento 

 

Não compreendendo a definição da expressão pelo contexto nem pela 

possível tradução, fiz mais uma pesquisa na qual tentei apurar o seu significado. 

                                                           
19

 Disponível em http://www.bportugal.pt/pt-

PT/OBancoeoEurosistema/ComunicadoseNotasdeInformacao/Paginas/combp20110407.aspx (última 

consulta 31/08/2012) 

http://www.bportugal.pt/pt-PT/OBancoeoEurosistema/ComunicadoseNotasdeInformacao/Paginas/combp20110407.aspx
http://www.bportugal.pt/pt-PT/OBancoeoEurosistema/ComunicadoseNotasdeInformacao/Paginas/combp20110407.aspx
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Na base de dados IATE, uma busca com a palavra “foreclosure” apresentou 

vários resultados: 

 

 execução hipotecária 

 encerramento do mercado 

 efeito de encerramento do mercado 

Após esta busca e uma análise dos termos encontrados, decidi escolher a 

opção anterior, “ativos excluídos” por considerar que era a mais ilustrativa do 

significado da expressão. Após a revisão e tendo em vista que este era um 

parágrafo longo e bastante complexo, a versão final ficou um pouco diferente do 

original por uma questão de coerência e simplicidade. 

TP TC (versão final) 

These measures include the clean-up 

of banks balance sheets, increasing 

minimum capital requirements, 

restructuring of the savings bank 

sector, and significantly increasing the 

provisioning requirements for loans 

related to Real Estate Development 

(RED) and foreclosed assets. 

Estas medidas incluem o saneamento 

dos balanços dos bancos, o aumento 

dos requisites mínimos de capital, a 

reestruturação do setor das caixas de 

poupança e o aumento significativo das 

exigências de provisionamento para a 

concessão de empréstimos 

relacionados com a promoção 

imobiliária e para os bens penhorados 

na sequência de incumprimento. 

 

 

 

2.5.6. CLIMA 2012 - 214 

  
Tipo de documento: Carta da DG CLIMA 

Línguas de trabalho: Inglês> Português 
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Tema: Carta da DG CLIMA dirigida ao Embaixador da Representação Permanente de 

Portugal junto da EU acerca de substâncias regulamentadas que empobrecem a camada 

de ozono e sobre a aplicação de um artigo relativo às utilizações laboratoriais essenciais. 

Função do texto: Referencial (o emissor/autor do texto, dirigindo-se à REPER, informa 

acerca da aplicação do referido artigo. 

Enquadramento: 

Este documento é uma carta da Direção-Geral Ação Climática à REPER cujo assunto é 

a aplicação do artigo 10.º relativo às utilizações laboratoriais essenciais, ou seja, a 

utilização de substâncias regulamentadas que empobrecem a camada de ozono para fins 

laboratoriais e analíticos. 

Caso n.º1: 

A primeira dúvida que surgiu, tal como já havia surgido noutros textos, foi a questão do 

nome e morada do recetor da carta. Inicialmente, esta carta teria sido enviada para a 

Representação Permanente da Dinamarca na UE sendo que estava dirigida à 

Embaixadora desse país. Tendo em vista que a carta deveria ser adaptada ao público-

alvo da cultura de chegada, Portugal, tive de fazer essa alteração e por os dados 

correspondentes em português. 

 

TP TC (versão final) 

Ellen Hvidt Thelle 

Permanent Representation of Denmark to 

European Union 

Rue d’Arlon 73 

Bruxelles 

B-1040 

 

S. Ex.ª o Representante Permanente de 

Portugal junto da União Europeia 

Embaixador Fezas Vital  

Avenue de Cortenbergh 12/22 

B-1040 BRUXELLES 

 

 

Caso n.º 2: 
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Ainda relacionado com a questão anterior, tive de fazer de novo uma adaptação de um 

termo geral e concretizá-lo relativamente ao país da cultura de chegada. 

TP: «In line with Article 28(1) of the Regulation I am, therefore, asking you to 

investigate this further and to ensure that Article 10 of the Regulation is properly 

enforced in your Member State». 

Tendo em consideração que a carta em análise iria ser adaptada, possivelmente, a várias 

culturas de chegada, cada tradutor teria de fazer essa adaptação de forma a tornar o texto 

uma tradução instrumental (cf. Nord, 2006). 

TP TC (versão final) 

In line with Article 28(1) of the 

Regulation I am, therefore, asking you to 

investigate this further and to ensure that 

Article 10 of the Regulation is properly 

enforced in your Member State. 

Em conformidade com o artigo 28.º, n.º 1, 

do Regulamento, solicito a V. Exa., por 

conseguinte, que investigue esta situação e 

assegure a correta aplicação do artigo 10.º 

do Regulamento em Portugal. 

 

Caso n.º 3: 

TP: «Yours sincerely,» 

A tradução da despedida de uma carta não seria problemática caso se tratasse de 

uma carta menos formal do que a que está em análise. Neste caso, por ser dirigida a um 

Embaixador, nunca poderia ser utilizada uma despedida comum das cartas formais (e.g. 

Com os melhores cumprimentos,). 

Tendo isso em consideração, fiz uma pesquisa na base de dados Euramis que 

indicou qual a forma de tratamento correta em cartas dirigidas a altos cargos, 

nomeadamente, neste caso, ao Embaixador da REPER.  

TP TC (versão final) 

Yours sincerely Queira aceitar, Senhor Embaixador, a 

expressão da minha mais elevada 

consideração, 
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É importante notar que a forma de tratamento em português, tal como o tipo de 

discurso utilizado, em geral, nos documentos da CE, é sempre muito mais formal do que 

em inglês. 
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3. Conclusão 
 

O estágio que fiz na DGT teve como objetivo pôr em prática os conhecimentos 

teóricos adquiridos durante o Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos e a 

consolidação dos mesmos num ambiente de trabalho exigente e estimulante a fim de 

ganhar a experiência no ramo da tradução que não tinha até então. Analisando o estágio 

em retrospetiva e pensando em tudo o que aprendi, creio poder afirmar que este objetivo 

foi alcançado com sucesso. 

Ao longo do mestrado fui sempre incentivada a trabalhar e a aprender mais 

acerca da tradução. Aprendi a aplicar conhecimentos teóricos ao trabalho prático e 

trabalhar com prazos reais de trabalho. A formação que me foi dada e que abrangia 

sempre um vasto leque de temas e disciplinas, foi em grande parte o motivo para a 

realização bem-sucedida do estágio. Estagiar na DGT era a minha ambição desde 

sempre e penso que, caso não tivesse sido tão bem preparada para isso, não teria sido 

uma experiência tão enriquecedora.  

O trabalho desenvolvido ao longo de um ano e meio de aulas e trabalho 

permitiu-me não só adquirir fundamentos teóricos que ajudam o tradutor no seu 

trabalho mas também adquirir experiência na área através de todos os exercícios que 

implicavam trabalho de tradução, revisão e gestão que são aspetos com que um tradutor 

profissional lida diariamente. O facto de ter sido exposta a uma formação em que o 

trabalho prático era avaliado como se fosse trabalho real fez com que nunca tivesse tido 

problemas de adaptação ao fluxo de trabalho e aos prazos com que trabalhei ao longo do 

estágio na DGT. 

Este estágio permitiu-me adquirir muita experiência de tradução nas mais 

variadas áreas além de me ter dado a oportunidade de trabalhar com profissionais 

extremamente qualificados que me apoiaram e ensinaram muito acerca da tradução no 

contexto das instituições europeias. 

Todas as áreas em que trabalhei foram um desafio importante pois todos têm as 

suas especificidades. O maior desafio de todos foi aprender a utilizar o vocabulário 

próprio da UE mais concretamente da Comissão Europeia ao mesmo tempo que 

interiorizava o funcionamento do trabalho nas instituições e a complexidade que cada 

documento apresenta a todos os níveis. 
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No entanto, importa referir que, embora o estágio tenha durado cinco meses, o 

trabalho realizado na DGT é um pouco repetitivo, ou seja, ainda que os temas sejam 

variados e que o estagiário aprenda muito a partir deles, após algum tempo a traduzir 

estes documentos o trabalho torna-se um pouco automático porque se repete muito. 

Ainda assim, penso que estagiar na DGT é a melhor forma de se começar uma carreira 

de tradutor e que é uma experiência extremamente enriquecedora. Para mim representou 

o culminar da minha formação em que a teoria e a prática se complementaram e estou 

certa de que, futuramente, será uma mais-valia na minha carreira como tradutora. 
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Anexo I: Lista de traduções realizadas 
 

Para que a leitura dos documentos de partida e de chegada se torne mais fácil, todos os 

textos apresentados na análise figuram na pasta ANEXOS do CD-ROM fornecido com os 

exemplares impressos. No presente relatório figuram apenas alguns dos textos mais ilustrativos. 

Segue-se uma tabela onde estão registadas todas as traduções realizadas ao longo do estágio. 
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Anexo II: Relatório da coorientadora de estágio 
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Anexo III: CLIMA 2012-214 
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Anexo V: MARE 2012-189 
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